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INTRODUÇÃO 

A alface é a mais popular das hortaliças fo-
lhosas, sendo cultivada em quase todas as regiões 
do mundo. No Brasil, é uma das hortaliças folhosas 
mais importantes economicamente. É consumida in 
natura na forma de salada, além de ser muito atra-
tiva para os horticultores pela facilidade de cultivo 
e pela precocidade (PIMENTA; CARNEIRO, 2002; 
FIORINI et al., 2005). No entanto, a alface é mui-
to suscetível ao ataque de inúmeros patógenos 
(PAVAN; KRAUSE-SAKATE; KUROZAWA, 2005). O 
nematoide-das-galhas, que possui espécies perten-
centes ao gênero Meloidogyne, é um dos maiores 
problemas fitossanitários da alface, podendo causar 
perdas econômicas significativas na produção. A 
maioria das cultivares de alface apresenta susceti-
bilidade ao patógeno (CAMPOS et al., 2001; CHAR-
CHAR; MOITA, 2005). Esse fitoparasita apresenta 

maior importância em regiões de clima quente, já que 
a temperatura ideal para sua multiplicação está em 
torno de 25 oC a 30 oC. Nessas condições de tem-
peratura, tem seu ciclo de vida completo em, aproxi-
madamente, 28 dias. Pode, portanto, completar dois 
ciclos em um único período de cultivo da cultura da 
alface no campo. Além disso, pelo fato de o fitonema-
toide apresentar alta taxa reprodutiva, pode ocorrer a 
inviabilidade de áreas de cultivo de alface após plan-
tios consecutivos da cultura (CAMPOS et al., 2001; 
AGRIOS, 2005; FIORINI et al., 2005). 

As espécies mais importantes desse fitopa-
rasita são Meloidogyne incognita (Kofoid & White) 
Chitwood, 1949 e Meloidogyne javanica (Treub) 
Chitwood, 1949, podendo ocorrer de forma isolada 
ou simultânea (WILCKEN; GARCIA; SILVA, 2005). 
Plantas de alface atacadas pelo nematoide-das-
galhas apresentam deficiência mineral, amareleci-
mento e nanismo, o que as torna impróprias para 
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o consumo (CHARCHAR; MOITA, 1996), causando 
prejuízo econômico ao produtor. 

Em áreas infestadas, a eliminação desse fitopa-
rasita é praticamente impossível. Portanto, a utilização 
de táticas integradas de manejo é a única forma de 
reduzir a população do nematoide a níveis inferiores, 
para que não ocorra prejuízo em relação à produtivi-
dade da cultura (PIMENTA; CARNEIRO, 2002). 

SINTOMATOLOGIA

Plantas de alface atacadas pelo nematoide-
das-galhas são facilmente diagnosticadas no campo. 
Nas raízes, principal e secundárias, há a presença de 
galhas e massas de ovos. As galhas impedem que a 
planta absorva água e nutrientes. Com isso, as plan-
tas de alface podem apresentar sintomas de amarele-
cimento, com altura e diâmetro de “cabeça” inferiores 
a plantas sadias, tornando-as impróprias para a co-
mercialização (Fig. 1). Além disso, o nematoide-das-
galhas pode provocar murcha das folhas nos horários 
mais quentes do dia (CHARCHAR; MOITA, 2005). 

DISSEMINAÇÃO

As principais formas de disseminação do       
nematoide-das-galhas para áreas não infestadas 
são: a utilização de água de irrigação contaminada, 
solo infestado aderido a implementos agrícolas e 
calçados, utilização de substrato infestado no prepa-
ro de mudas ou aquisição de mudas contaminadas 
(CHARCHAR; MOITA, 1996). 

A incorporação ao solo de resíduos vegetais 
contendo raízes contaminadas pelo nematoide-das-
galhas e a circulação de animais vindos de áreas 
contaminadas também são fatores que contribuem 
na disseminação dos nematoides (CAMPOS et al., 
2001; CHARCHAR; MOITA, 2005).

PRINCIPAIS FORMAS DE CONTROLE

O princípio de controle mais importante a ser 
utilizado para o manejo de fitonematoides é a exclu-
são, pois uma vez introduzido em uma área de cultivo 
sua eliminação é praticamente impossível (FERRAZ 
et al., 2010). 

Alguns cuidados devem ser tomados para evi-
tar a introdução desse fitoparasita em uma área de 
cultivo, como: utilizar substratos esterilizados no pre-
paro de sementeiras para obtenção de mudas de al-
face; certificar-se que as mudas de alface adquiridas 
prontas estejam isentas desse fitoparasita; escolher 
áreas para o cultivo da cultura isentas de nematoides; 
desinfestar máquina, implementos e calçados antes 
da entrada na área de cultivo, caso tenham sido uti-
lizados anteriormente em áreas infestadas; utilizar 
água de irrigação no viveiro ou na lavoura livres de 
nematoides (TIHOHOD, 2000; FERRAZ et al., 2010). 

 Uma vez presente em uma área de cultivo, 
o controle do nematoide depende de um conjunto de 
medidas associadas para reduzir a densidade popula-
cional desse fitoparasita, a fim de permitir novos culti-
vos da cultura em ciclos posteriores. Revolver o solo 
por meio da aração e gradagens, seguido de irrigação 
num período quente, repouso por algumas semanas e 
nova gradagem reduzem drasticamente a população 
do nematoide no solo (CAMPOS et al., 2001).

Outra medida de manejo de nematoides é a 
incorporação de compostos orgânicos ao solo que, 
durante o processo de decomposição, libera subs-
tâncias com efeito nematicida. Além disso, a incorpo-
ração de material orgânico pode favorecer o aumento 
de microrganismos antagonistas no solo e melhorar 
suas características físico-químicas, causando au-
mento no crescimento das plantas, tornando-as mais 
resistentes ao ataque de fitonematoides (BRIDGE, 
1996). 

A prática conhecida como solarização do solo 
consiste em cobrir o solo com polietileno transparente 
durante a época de intensa radiação solar, por, apro-
ximadamente, 30 dias. Essa prática pode ser utiliza-
da para reduzir a população de patógenos do solo e 
vem sendo usada também como medida de controle 

Figura 1 - Plantas de alface sadia e doente com detalhe da 
raiz infectada

NOTA: A - Alface tipo lisa ‘Regina’ cultivada em solo não 
infestado; B - Alface cultivada em solo infestado 
com Meloidogyne javanica; C - Raiz de alface com  
presença de galhas causadas pelo nematoide-das-
galhas.
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de nematoides (GHINI, 2004). A associação da solari-
zação do solo com a adição de compostos orgânicos, 
ou seja, a biofumigação, é outra tática de controle que 
pode ser utilizada. O efeito conjunto e cumulativo de 
compostos orgânicos e da temperatura do solo sob o 
plástico potencializa o controle de fitopatógenos como 
os nematoides (SILVA et al., 2006). 

Utilizar, se possível, produtos à base de agen-
tes de controle biológico, é uma boa opção para o 
manejo de nematoides. Alguns fungos e bactérias têm 
apresentado resultados promissores no controle do 
nematoide-das-galhas. Um dos agentes de controle 
biológico que se vêm destacando é o fungo Pochonia 
chlamydosporia Zare & Gams (FERRAZ et al., 2010).

 Além dessas medidas citadas, técnicas de 
controle cultural como a eliminação de raízes das 
plantas de alface da área após a colheita, para que 
os nematoides presentes no sistema radicular não 
completem o ciclo de vida (CAMPOS et al., 2001) e 
a rotação de culturas com plantas não hospedeiras 
do nematoide ou plantas antagonistas constituem 
boas alternativas de manejo. Para a rotação de 
cultura, podem ser utilizadas gramíneas forragei-
ras como Brachiaria decumbens Stapf, Brachiaria 
brizanta Hochst Stapf e Avena strigosa Schreb. e, 
sempre que possível e disponível, usar cultivares 
de alface resistentes ao nematoide-das-galhas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das perdas causadas pelo ataque de 
nematoides à cultura da alface, é de grande impor-
tância a adoção de técnicas de manejo que visem 
à redução da população do patógeno no solo em 
níveis que não causem perdas de produtividade e 
danos à cultura. Além disso, técnicas integradas de 
manejo visam não só à produtividade da cultura, mas 
também à saúde do aplicador e do consumidor final 
do produto e à melhoria da qualidade ambiental, por 
meio de uma agricultura sustentável.
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